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1 Conceito de objetivo de grupo


Uma vez ou outra já participamos de um grupo que não andava. É um grupo que não sai de onde está, ou se mudou não foi para um lugar melhor. Se uma localização é a preferida pelo grupo, e chega ao fim uma seqüência de esforços para mudar a posição do grupo atingindo tal localização, indicamos este local como o objetivo do grupo. 

Para sabermos se um grupo avançou em direção a um objetivo, devemos obter respostas às perguntas abaixo:

· O grupo tem um objetivo ?

· Se tem  mais de um objetivo eles  são compatíveis ?

· Houve movimento do grupo provocado por alguma atividade coletiva ?

· Ocorreu movimento na direção do objetivo ?

Estes são alguns fatores determinantes da eficácia de um grupo:

· a relativa clareza do objetivo;

· o grau em que o objetivo do grupo mobiliza as energias dos seus membros para as atividades do grupo;

· o grau de conflito, entre os membros, quanto ao objetivo que, entre vários deve controlar as atividades do grupo;

· o grau de conflito, entre os membros, quanto aos meios empregados pelo grupo para atingir seus objetivos;

· o grau em que as atividades dos diferentes membros se coordenam, segundo a maneira exigida pelas tarefas do grupo;

· a disponibilidade de recursos necessários para o grupo, sejam econômicos, materiais, legais, intelectuais, etc.

É comum pensar que o objetivo do grupo é a soma dos objetivos individuais de seus membros. Porém, esta concepção parece insatisfatória. Pode-se dizer, por exemplo, que três rapazes que querem casar com a mesma moça têm objetivos semelhantes, e apesar disto não se pode afirmar que existe um objetivo coletivo de casar com a moça. Assim, a semelhança de objetivos individuais dificilmente parece um critério adequado para a existência de um objetivo de grupo.

Propõe-se também que se compartilhe os objetivos individuais para que cada indivíduo compreenda que cada um dos outros tem o mesmo ou objetivo semelhante. Porém, isto não resolve no caso do exemplo dos três rapazes.

Às vezes, pode existir um objetivo de grupo quando parece não haver uma semelhança substancial entre os objetivos individuais dos membros. Analisemos o caso de três meninos que desejam construir uma barraquinha para vender limonada. O objetivo de um dos meninos é juntar dinheiro para comprar uma luva de baseball. O segundo quer apenas usar suas ferramentas de carpinteiro que ganhou no aniversário. O terceiro está motivado para a atividade porque normalmente os outros dois não brincam com ele. Apesar de objetivos pessoais tão diferentes, podemos afirmar que existe um objetivo do grupo.

O aspecto essencial de um objetivo é especificar um estado preferido e orientar a ação para atingir esse estado:

· Um objetivo individual especifica um estado preferido de um indivíduo e orienta sua ação a fim de atingi-lo. 

· Um objetivo de grupo especifica um estado preferido pelo grupo, como uma entidade, e orienta a ação do grupo para a sua realização.

2
Objetivos operacionais e não operacionais

Os objetivos do grupo podem ser muito diferentes quanto à natureza de suas relações com as atividades do grupo. Podemos distinguir os objetivos operacionais e os não-operacionais.

Se existe alguma forma para verificar até que ponto um objetivo será realizado através de uma seqüência específica de atividades do grupo, temos um objetivo operacional. Caso contrário, será um objetivo não-operacional. Geralmente, os objetivos básicos da maioria dos grupos e organizações parecem ter um baixo grau de operacionalidade. Quando os objetivos básicos não são operacionais, existe uma tendência para provocar atividades de grupo, através de objetivos secundários operacionais que têm alguma ligação plausível com o objetivo básico.

Sempre que existe dificuldade para mobilizar atividades do grupo por causa de conflito intragrupal, apatia dos membros, recursos inadequados, etc., haverá uma tendência para evitar o estabelecimento de objetivos operacionais do grupo. Os não-operacionais são seguros pois não conduzem ao fracasso. 

Por outro lado, uma razão para que um grupo nunca ande é o fato de não estabelecer objetivos operacionais aceitáveis. Um grupo com um objetivo operacional adequadamente formulado será mais capaz de selecionar atividades coletivas apropriadas para a realização do objetivo.

3
Formação de objetivos de grupo


Distinguimos dois aspectos do processo de formação de objetivo de grupo:

· a maneira pela qual os indivíduos desenvolvem objetivos para o grupo;

· a transformação dos objetivos para o grupo em objetivos do grupo.

Estes aspectos podem ocorrer separadamente, simultaneamente, e interagir.

OBJETIVOS INDIVIDUAIS PARA O GRUPO

Uma condição necessária para o aparecimento de um objetivo de grupo é o fato de pelo menos alguns membros do grupo terem objetivos para o grupo. Três tipos de influência parecem acontecer nesses objetivos:

· Motivos dos membros do grupo

· Objetivos superiores do grupo

· Relações entre o grupo e seu ambiente social

· Motivos dos membros


A maneira pela qual os motivos de um indivíduo influenciam sua escolha de um objetivo para o grupo não é basicamente diferente da maneira pela qual influem em sua escolha de um objetivo individual. Nos dois casos, a atração do objetivo depende de seu julgamento: 

· quanto à satisfação obtida na realização do objetivo;

· quanto ao preço do processo;

· quanto à probabilidade de chegar ao objetivo.


Consideremos novamente o exemplo dos três meninos, onde cada um tem um motivo dominante, para entender como se obtém o ajustamento entre os motivos individuais  e o objetivo do grupo:

· Os três meninos se reúnem e se perguntam: “O que é que vamos fazer ?”

· Cada sugestão constitui um possível objetivo individual para o grupo.

· Cada menino tenta avaliar cada alternativa, através da satisfação potencial de seus motivos individuais.

· É feita a ordenação de preferência.

· Os meninos combinam de alguma forma suas preferências pessoais a fim de formar um objetivo de grupo, escolhendo um objetivo que prometa suficiente satisfação a cada um.

A diferença entre o objetivo do indivíduo para si e o objetivo para o grupo é que este último depende dos outros para a realização do objetivo do grupo.

· Objetivos superiores do grupo

Nos grupos duradouros, os membros quando empenhados em tomar decisões coletivas, ligam suas avaliações de objetivos alternativos para o grupo não só a seus motivos, como também a objetivos de maior alcance, já existente no grupo. A tomada de decisões apresenta-se mais como seleção de objetivos secundários subordinados a objetivos já existentes, do que como construção de novos objetivos do grupo, apenas a partir de motivos pessoais dos participantes.

· O grupo e seu ambiente social

Grupos permanentes existem num ambiente social, e têm relação com outros grupos e instituições. E este ambiente exerce influência sobre o estabelecimento de objetivos do grupo. Uma mudança nas características do grupo ou no seu ambiente social exige uma revisão e talvez alteração dos objetivos. Portanto, os membros do grupo podem ser influenciados em sua escolha de objetivos para o grupo pelas reações que prevêem no ambiente social.

· Síntese de influência

Ao estabelecer suas preferências por objetivos do grupo, um indivíduo pode estar sujeito a muitas influências, que podem vir de seus motivos pessoais e de suas opiniões quanto à maneira de satisfazê-los ou de seu interesse por objetivos que levem ao bem-estar do grupo em seu ambiente social.

Alguns sentem grande conflito entre motivos pessoais e bem-estar coletivo, enquanto outros sentem pouco ou nenhum conflito. As razões para estas diferenças residem em disposições permanentes de personalidade e em relações entre indivíduos e o grupo. De há muito as pessoas são caracterizadas como egoístas (motivos pessoais) ou altruístas (interesse pelo bem-estar do grupo).
TRANSFORMAÇÃO DOS OBJETIVOS PARA O GRUPO EM OBJETIVOS DO GRUPO

A formação de objetivo do grupo exige que vários objetivos para o grupo, mantidos por diferentes membros se transformem, de alguma forma, num único objetivo, capaz de provocar as atividades do grupo.

· Critérios de correção e de eficiência do grupo

No processo de escolha do objetivo do grupo dois critérios podem orientar a decisão. Um critério possível é o da correção, onde a decisão tomada pelo grupo deve ser aquela que melhor reflita as preferências dos seus membros.

Outro critério é o da eficiência do grupo. Neste caso, os objetivos do grupo devem ser estabelecidos através do método mais capaz de assegurar a efetiva realização de seus objetivos mais fundamentais. 

Os dois critérios, o de correção e o de eficiência do grupo podem não ser incompatíveis. Se considerado um longo período, a decisão do grupo que melhor reflita as preferências dos membros provocará, também, maior eficiência do grupo. 

· Participação e poder

As pesquisas indicam que a maioria dos grupos não consegue corresponder ao critério de correção na formação de seus objetivos. Dois fatores interferem, impedindo que as preferências de todos os membros tenham o mesmo peso na formação dos objetivos do grupo: diferenças entre os membros quanto à participação e quanto à influência que exercem.

São muitos os determinantes da participação no estabelecimento de objetivos do grupo. Mesmo no caso de grupos pequenos e com regras que permitam total participação, os membros geralmente não participam de maneira idêntica. Alguns podem não ter autoconfiança, outros acharem difícil o empenho na interação social. E também, geralmente as condições não são ótimas para a participação integral. Grupos maiores e mais formais especializaram a função da decisão estabelecendo os objetivos coletivos através de comissões, conselhos e diretorias. Neste caso, os interesses dos outros membros são “representados”. 

Mesmo se limitarmos nossa atenção às pessoas que participam diretamente do estabelecimento de um objetivo do grupo, verificaremos que podem existir diferenças entre elas quanto à influência exercida individualmente. Uma pessoa que, por qualquer razão pode fazer com que outras aceitem seu ponto de vista é capaz, através disso, de aumentar a probabilidade de que suas preferências pessoais para o grupo se reflitam no objetivo selecionado pelo grupo.

Os muitos determinantes, formais e informais, de participação e poder, combinam-se de alguma forma, a fim de criar, entre os membros do grupo, uma distribuição específica da influência em cada decisão coletiva.

· Cognição e motivação

Quando um grupo tenta formar um objetivo coletivo, encontramos aspectos cognitivos e motivacionais. 

Os processo cognitivos são evidentes na busca de acordo a respeito dos fatos importantes para a decisão. Porém, geralmente o acordo não é suficiente, pois os membros desejam atingir um consenso correto. A qualidade de qualquer decisão coletiva dependerá em parte, do grau em que se apoia numa avaliação precisa dos fatos e reflita uma inteligente solução de problema.

Naturalmente, é possível para um grupo concordar quanto aos fatos pertinentes, resolver eficientemente seus problemas cognitivos e, apesar disso, discordar quanto ao objetivo do grupo. Se são incompatíveis os motivos dos diferentes membros – isto é, se têm interesse conflituais – a seleção de um objetivo do grupo será ainda difícil. Assim, os membros do grupo provavelmente se empenharão em negociações, manobras para chegar ao poder, e na formação de alianças.

A relativa acentuação dos processos cognitivos e motivacionais na decisão pode variar de um grupo pra outro, e no mesmo grupo, em momentos diferentes. Quando um grupo aceita um objetivo operacional e superior, as diferenças de opinião quanto aos objetivos secundários serão resolvidas por de análise das conseqüências esperadas das ações dirigidas para cada objetivo secundário. Em outras palavras, a aceitação geral de um objetivo operacional e superior provoca na decisão do grupo, maior acentuação dos aspectos cognitivos do que dos motivacionais.

Pode-se esperar também, uma acentuação maior dos aspectos cognitivos quando aumenta o número de membros “orientados para a tarefa” ou “orientados para o grupo” e não o de “orientados para o eu”.
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